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APRESENTAÇÃO 

A Comissão Própria de Avaliação ς CPA da FGV DIREITO RIO, em conformidade com a legislação 
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Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais ς INEP. 

A presente CPA vale-se dos canais de comunicação da FGV DIREITO RIO, tais como lista de contatos 
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Cristina Nacif Alves ς Coordenadora de Ensino da Graduação 
Representante graduação 
 
Rafael Almeida ς Coordenador da Pós-graduação 
Representante pós-graduação 
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Rafael da Cunha Rodrigues Figueiredo ς representante do corpo discente apontado pelo CAMM 
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Representante Alumni 
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Representante da sociedade civil organizada 
 
Max Fontes 
Representante da sociedade civil organizada 

 

Esta CPA contou com o assessoramento técnico de: 

Marília Moreira Mello Araújo 

Página da CPA no site da FGV DIREITO RIO: http://direitorio.fgv.br/institucional/cpa. 

mailto:cpafgvdireitorio@fgv.br
http://direitorio.fgv.br/institucional/cpa
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I ς INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

O presente relatório apresenta a autoavaliação institucional realizada pela CPA da FGV 
DIREITO RIO resultante das ações realizadas em 2014 e do próprio aprimoramento das 
práticas de avaliação. 

A partir de 2012, a CPA passou a desenvolver uma prática avaliativa mais orgânica e 
articulada com cada setor da instituição com o objetivo tanto de compreender melhor seus 
produtos e produções como com a intenção de colaborar mais efetivamente com a melhoria 
da qualidade já conquistada pela FGV DIREITO RIO. 

A excelência é o objetivo de todas as atividades da FGV. A FGV DIREITO RIO prima pela 
formação dos estudantes, seja em nível de gradação seja no de pós-graduação, pela 
qualidade, capilaridade e interdisciplinaridade de suas pesquisas que investigam 
empiricamente problemas contemporâneos ligados ao Direito e contribuem para o 
desenvolvimento do país, pela comunicação com a sociedade e a extensão de práticas 
subsidiárias de transformações sociais. 

A FGV, de modo geral, e a FGV DIREITO RIO, particularmente, sempre consideraram os 
procedimentos de avaliação um dos caminhos para a excelência. Entendem que os avanços 
só são possíveis através do questionamento sobre o que deu ou não certo, sobre o que deve 
ser mantido ou reformulado, sendo assim, a autoavaliação institucional visa a (i) reconduzir 
rumos, (ii) fortalecer práticas e inquietar os diversos setores que dão contornos a sua 
excelência nos diferentes âmbitos, ensino, pesquisa e extensão e (iii) auxiliar na projeção 
nacional e internacional daquilo que aqui se produz. 

Apesar da CPA confirmar a excelência acima ressaltada, foi a partir do relatório do ano base 
de 2012 que se identificou a necessidade de aprofundar os procedimentos de avaliação. 
Além das constantes avaliações de cursos, sobre professores, disciplinas e materiais 
didáticos em todos os níveis de ensino, a CPA passou a realizar pesquisas sistemáticas 
também com funcionários, gestores e professores, mantendo a já realizada com alunos e 
ampliando-as qualitativamente suas análises como base para as decisões e estabelecimento 
de novas diretrizes institucionais. 

Dessa forma, os métodos de avaliação usados em 2013 e as análises decorrentes, apontaram 
para a necessidade de criar um clima mais colaborativo entre as diversas áreas e as pessoas 
que compõem as equipes de trabalho. 

Em março de 2014 após a postagem do relatório no e-MEC, os membros da CPA passaram a 
discutir com cada setor os resultados das avaliações e a investigar possíveis barreiras ao 
desenvolvimento institucional. Daí surgiu a demanda de saber se funcionários da FGV 
DIREITO RIO a grau de conhecimento sobre a institucional. 
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As contribuições da CPA têm sido reconhecidas pela comunidade acadêmica, especialmente, 
pelo corpo gestor e discente, que apontam conquistas importantes a partir do contato com 
os resultados das avaliações permanentemente desenvolvidas no âmbito institucional. 
Particularmente, a graduação tem demonstrado maior aproveitamento e aprimorado suas 
ações em função dos resultados apontados pela CPA. 

A avaliação semestral desenvolvida pela graduação sobre docentes, disciplinas oferecidas, 
material didático distribuído, comportamento da turma e autoavaliação discente 
institucionalizou-se como instrumento de grande adesão (cerca de 90% dos alunos 
responderam aos questionários e 40% teceram comentários relevantes sobre a formação a 
eles destinada) o que potencializa a excelência e inovação nas áreas do ensino, da pesquisa e 
da extensão. 

A avaliação docente institucionalizada coleta informações sobre as condições de ensino-
aprendizagem, sobre a relação discente-formação, sobre a percepção dos estudantes acerca 
das disciplinas e dos professores. 

As avaliações internas articuladas às avaliações externas revelam ações relativas à 
organização didático-pedagógica, ao corpo docente e à infraestrutura e sustentam gestão 
para definir objetivos, traçar metas e orquestrar novas práticas com vistas à manutenção da 
excelência institucional e ao reconhecimento internacional e nacional conquistado, ao 
mesmo tempo em que impulsionam novos avanços na atualização do ensino, da pesquisa e   
da extensão. 

Com relação ao ciclo avaliativo 2012-2014, o trabalho da CPA correspondeu (i) a análises das 
dimensões indicadas para a avaliação externa com o objetivo de identificar o perfil da FGV 
DIREITO RIO e compreender suas atividades de ensino, de pesquisa, seus projetos e setores, 
(ii) a investimentos em práticas de avaliação cada vez mais consistentes em detrimento de  
ações avaliativas pontuais e ocasionais, (iii) ao planejamento de atividades articulado à 
aproximação  dos diversos setores da instituição e (iv) gestão dos resultados em consonância 
com o PDI e o PPI com o objetivo de decidir coletivamente o melhor encaminhamento às 
questões institucionais, acolher cada vez mais a participação de toda a comunidade 
acadêmica na identificação das demandas sociais de ensino, de pesquisa e de extensão e, 
por fim, (v) a subsidiar procedimentos e práticas institucionais voltadas ao desenvolvimento, 
ao aprimoramento e à excelência da FGV DIREITO RIO. 

Em conformidade com a recomendação legal de flexibilização, de participação e de diálogo, 
a CPA buscou informações dos diversos setores e segmentos institucionais para a construção 
de um processo de avaliação formativo, conforme a lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, 
capaz de dar ao INEP ciência da qualidade da educação superior levada a efeito pela FGV 
DIREITO RIO. 

A seguir, este documento apresenta os dados da instituição e o planejamento estratégico da 
autoavaliação. 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.861-2004?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.861-2004?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.861-2004?OpenDocument


12 

 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO 

1.1.1 Mantenedora 

CÓDIGO DA MANTENEDORA: 110 
CNPJ: 33.641.663/0001-44 
RAZÃO SOCIAL: Fundação Getulio Vargas 
CATEGORIA ADMINISTRATIVA: Pessoa jurídica de direito privado ς sem fins lucrativos ς 
Fundação 
CEP: 22250-900 
MUNICÍPIO: Rio de Janeiro 
UF: RJ 
ENDEREÇO: Praia de Botafogo, 190 
FAX: (21) 3799-5996 
TELEFONE: (21) 3099-5992 
E-MAIL: ocario.defaveri@fgv.br 
REPRESENTANTE LEGAL: Carlos Ivan Simonsem Leal 

 

1.1.2 Mantida 

CÓDIGO DA MANTENEDORA: 2126 
SIGLA: FGV DIREITO RIO 
CEP: 22250-900 
MUNICÍPIO: Rio de Janeiro 
UF: RJ 
ENDEREÇO: Praia de Botafogo, 190 
FAX: (21) 3799-5410 
TELEFONE: (21) 3099-5992 
ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA: Faculdade 
NÃO FILANTRÓPICA 
NÃO CONFESSIONAL 
DISPONIBILIDADE DO IMÓVEL: próprio 
CATEGORIA ADMINISTRATIVA: Privada sem fins lucrativos 
NÃO COMUNITÁRIA 
PESQUISADOR INSTITUCIONAL: Maria Cristina de Freitas 
E-MAIL: maria.freitas@fgv.br 

 

1.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA AUTOAVALIAÇÃO 

A CPA parte do pressuposto de que avaliação reduz riscos, previne danos e antecipa o 
futuro. Nesse contexto, o Planejamento Estratégico caracteriza-se como uma ferramenta 
fundamental no processo avaliativo para a concretização das projeções futuras e para a 
adaptação às mudanças e transformações sociais, econômicas, políticas e culturais. 

mailto:ocario.defaveri@fgv.br
mailto:maria.freitas@fgv.br
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O planejamento estratégico para ser eficaz requer possibilidades de realização, estruturado 
para desenhar o futuro esperado e os meios pelos quais objetivos e metas serão 
conquistados. 

A ênfase dada pela CPA da FGV DIREITO RIO à importância do planejamento estratégico 
pode ser resumida pelo esquema da Figura 1. 

 

 

 

Para traçar um planejamento estratégico de autoavaliação, a CPA buscou conhecer a FGV 
DIREITO RIO como fundamento ao processo decisório sobre o que avaliar, como coletar, 
analisar e divulgar informações e quais desdobramentos levar a efeito a partir dos 
resultados. As seguintes etapas foram seguidas: 

1ª ETAPA: RELATÓRIO FINAL da CPA do ano base 2013 e postagem no e-MEC. 

2ª ETAPA: DIAGNÓSTICO INSTITUCIONAL que consistiu em (i) levantamento dos dados para 
conhecimento, conforme recomendação legal MEC/INEP/CONAES/SINAES/DAES, (ii) 
definição de objetivos e ações, (iii) discussão coletiva sobre a organização e (iv) o 
delineamento das ações a serem aceitas por todos os membros da CPA para a coesão das 
práticas e procedimentos avaliativos. 

3ª ETAPA: ANÁLISE DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS voltada para a (i) conhecimento da 
percepção externa sobre a FGV DIREITO RIO, (ii) análise das avaliações externas e (iii) 
identificação de desafios futuros e oportunidades. 

4ª ETAPA: COLETA DE DADOS para a identificação de pontos forte e fragilidades relativos à 
interação entre as demandas da sociedade e as estratégias institucionais para atender a 
procura pelo perfil de jurista a ser formado, por pesquisas que respondam a questões atuais 
que envolvem o direito e por práticas que extrapolem os limites da IES e revertam em 
avanços para o país. 

Figura 1: ESQUEMA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA AUTOAVALIAÇÃO REALIZADA PELA CPA DA FGV 
DIREITO RIO 
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5ª ETAPA: ANÁLISES DOS RESULTADOS para projeções futuras que consolidem o estímulo ao 
desenvolvimento institucional, aproveitem suas competências para solucionar possíveis 
problemas e transformar as dificuldades encontradas em potencialidades competitivas 
através de ações criativas e inovações na compatibilização das avaliações internas e externas 
pelas quais a FGV DIREITO RIO passou. 

6ª ETAPA: DESDOBRAMENTO DOS RESULTADOS, em que gestores, equipes e setores 
priorizem objetivos e metas para melhorar a ainda mais a qualidade da formação e da 
pesquisa e, assim, manter os altos índices de empregabilidade, de aprovação na OAB e a 
certificação de excelência da FGV DIREITO RIO. 

A CPA da FGV DIREITO RIO vem alcançando cada vez mais o reconhecimento institucional e a 
aceitação dos gestores, equipes e setores das considerações feitas, o que aponta para a 
redução das resistências por parte da comunidade acadêmica às práticas de avaliação. 

Atualmente, a CPA conta com uma sala reservada às atividades de avaliação equipada com 
mesa, gaveteiro, um computador, acesso à internet e ao drive Z, local em que documentos, 
arquivos, atas, regulamentos e normatizações institucionais são armazenados pelos 
diferentes setores, bem como ao Outlook institucional e as suas listas de comunicação. A 
sala da CPA fica no 9º andar e possui placa sinalizadora. 
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II ς METODOLOGIA 

 

 

 

 

O caminho metodológico escolhido pela CPA da FGV DIREITO RIO apontou 6 passos para que 
o objetivo central da autoavaliação fosse cumprido. Foram eles: 

(i) Divulgação das atividades da CPA para conquistar a adesão dos investigados; 
(ii) Construção dos instrumentos de avaliação; 
(iii)  Coleta de dados e informações; 
(iv)  Tratamento dos dados e pré-análise dos dados para a construção de categorias; 
(v) Análise dos dados coletados; 
(vi)  Divulgação dos resultados. 

A seguir, encontram-se descritos os aspectos teóricos e práticos a cada um dos passos que 
compuseram a metodologia de trabalho definida pela CPA. 

 

2.1 DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES 

Apesar das atividades da CPA serem permanentes, entre os agentes que compõem a 
comunidade acadêmica foram identificados aqueles que ainda não conhecem a CPA e/ou 
sua função, atribuições e objetivos. 

Com base na realidade apresentada, a CPA se propôs a ampliar suas atividades para que o 
trabalho de autoavaliação institucional ganhasse visibilidade e, com isso, abarcasse mais 
participações. 

A primeira ação foi a de dar melhor tratamento à página da CPA no site da FGV DIREITO RIO; 
atualmente, mais completa do ponto de vista da socialização dos processos de avaliação, 
conforme mostram as ilustrações a seguir: 

 
Figura 2: HOME DA PÁGINA DA CPA DA FGV DIREITO RIO 
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Figura 3: DETALHE DAS INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELA PÀGINA DA CPA DA FGV DIREITO RIO 

No detalhe das informações fornecidas pela CPA da FGV DIREITO RIO da figura anterior, os 
usuários podem acessar depoimentos sobre a IES. Os depoimentos dados pelos membros 
externos desta CPA, constituíram noutra iniciativa para dar visibilidade ao trabalho da CPA, 
conquistar aderência do maior número de participantes e valorizar as atividades de 
avaliação como instrumento de avanços e conquistas. 

 
Figura 4: REUNIÃO CPA - DIVULDAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os membros externos da CPA, Armando strozemberg e Max Fontes agregam valor à 
autoavaliação, em função de suas trajetórias intelectuais, profissionais e pessoais. O 
primeiro, um jornalista e cientista político que, hoje, dedica-se à publicidade e à ética 
envolvida na criação das mesmas. O segundo, advogado e presidente da Harvard Law School 
Association of Brazil (HLSAB) e participante ativo da criação da FGV DIREITO RIO que recebeu 
nota máxima do MEC e da OAB no processo de autorização de funcionamento como IES. 

Ambos os representantes da sociedade civil da CPA da FGV DIREITO RIO emprestam seus 
olhares de fora para pensar a instituição tanto no que o mercado demanda como desafios à 
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formação como na visão multidisciplinar necessária à solução das questões que a sociedade 
atual impõe ao exercício do Direito. 

Duas outras ações foram realizadas: (i) desenvolvimento de um teaser ά±ƻŎş ǎŀōŜ ƻ ǉǳŜ Ş 
/t!Κέ ǇŀǊŀ ƻǎ ƳǳǊŀƛǎ Řŀ CD± 5Lw9L¢h wLh ŎƻƳ o objetivo de despertar a curiosidade da 
comunidade acadêmica e inquietar a procura pela resposta e (ii) a elaboração de uma 
cartilha sobre avaliação: conceitos e siglas. 

 
Figura 5: CAPA DA CARTILHA - AVALIAÇÃO NA IES: SIGLAS E CONCEITOS 

Após este primeiro momento de provocação feita à comunidade acadêmica a CPA divulgou o 
cronograma de atividades para os setores, gestores e equipes: 

 
Figura 6: TEASER "VOCÊ SABE O QUE É CPA?" 
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Tabela 1: CRONOGRAMA DE TRABALHO DA CPA - ANO BASE 2014 

CRONOGRAMA DE TRABALHO 

ATIVIDADES 

2014 2015 

ja
n
 

fe
v 

m
a
r 

a
b

ri
 

m
a
i 

ju
n
 

ju
l 

a
g
o 

se
t 

o
u

t 

n
o

v 

d
e
z 

ja
n
 

fe
v 

m
a
r 

Relatório final 2013 X X X             

Cronograma de atividades   X    X    X    X 

Reunião CPA   X    X    X    X 

Produção atas   X    X    X    X 

Planejamento estratégico    X X X           

Diagnóstico institucional    X X X          

Análise avaliações externas    X X X          

Divulgação atividades      X          

Construção instrumentos       X X        

Coleta dados      X     X      

Consolidação dados     X X    X X     

Pré análise dados     X     X      

Análises resultados       X X    X X    

Divulgação resultados       X     X    

Registro parcial X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatório final             X X X 

 

2.2 CONSTRUÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A autoavaliação institucional contou com diferentes instrumentos para a coleta dos dados, 
de acordo com a especificidade dos setores a serem investigados e características das 
atividades.  

Diferentes instrumentos de coleta de dados foram usados: 

(i) Formulário impresso específico para alunos da graduação; 
(ii) Formulário impresso específico para alunos da pós-graduação; 
(iii) Formulário online para gestores, docentes e funcionários técnico-administrativos. 
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Figura 7: DETALHE DA PESQUISA CPA 2014 ONLINE 

O formulário online para gestores, docentes e funcionários técnico-administrativos foi objeto 
de construção coletiva pelos membros da CPA a partir do diagnóstico institucional e das 
análises das avaliações externas com a participação dos gestores. 

 

2.3 COLETA DE DADOS E INFORMAÇÕES 

Os instrumentos de pesquisa utilizados foram: pesquisa documental, inquérito por 
questionário e entrevistas abertas. Para a pesquisa documental, recorreu-se a três tipos de 
documentos: documentos oficiais do Ministério da Educação, relatórios internos elaborados 
pelos diferentes setores da FGV DIREITO RIO e resoluções internas acadêmicas e executivas. 

Os documentos oficiais se referem às orientações dos processos avaliativos e às diretrizes e 
normas para a IES, de modo geral, e para o curso de bacharelado em Direito, especialmente.  

O inquérito por questionário constituiu-se como um segundo instrumento utilizado, teve 
como objetivo específico investigar as representações discentes sobre aspectos da 
formação, considerados condição para a conquista do objetivo geral desta pesquisa: avaliar 
a FGV DIREITO RIO em relação aos 5 eixos que contemplam as dez dimensões da avaliação, 
conforme art. 3º da Lei nº 10.861. 

O formulário e o detalhamento do campo destinado a comentários das figuras posteriores  é 
aplicado semestralmente aos alunos da graduação para cada disciplina obrigatória do 
ǇŜǊƝƻŘƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜǎΦ h ƳŜǎƳƻ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻΣ ŀŎǊŜǎŎƛŘƻ Řŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ά±ƻcê faria uma 
ƻǳǘǊŀ ŜƭŜǘƛǾŀ ŎƻƳ ŜǎǘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊΚέΦ 
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 Assinale nas colunas à esquerda seu grau de concordância em 
relação às afirmações abaixo, considerando as seguintes 
categorias: 
4 (concordo plenamente); 
3 (concordo em grade parte); 
2 (discordo em grade parte); 
1 (discordo plenamente); 
0 (não avaliar). C
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Autoavaliação 4 3 2 1 0 

1. Você faz as leituras recomendadas pela disciplina.      

2. Você participa com perguntas e observações durante a aula.      

3. Você procura o professor para tirar dúvidas.      

4. Você cumpre o horário das aulas do início ao fim.      

A turma 4 3 2 1 0 

5. A maioria dos alunos se mostra preparada para as aulas.      

6. A maioria dos alunos participa com perguntas e observações 

durante a aula. 

     

A disciplina 4 3 2 1 0 

7. Desperta o meu interesse.      

8. É importante para a minha formação.      

O material didático 4 3 2 1 0 

9. É utilizado.      

10.  Contribui para a minha aprendizagem.      

O Professor 4 3 2 1 0 

11.  Cumpre o plano de ensino.      

12.  Cobra leitura prévia.      

13.  Estimula a participação dos alunos.      

14.  Elabora provas e avaliações compatíveis com o que foi 

ensinado. 

     

15.  Mostra-se disponível para atender o aluno extraclasse.      

16.  Apresenta os critérios para a correção da prova.      

17.  Faz vista de prova.      

Figura 8: FORMULÁRIO DISCIPLINA ALUNOS DA GRADUAÇÃO 
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Figura 9: CAMPO PARA COMENTÁRIOS NO FORMULÁRIO DISCENTE DA GRADUAÇÃO 
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Além do formulário da graduação para disciplinas obrigatórias e eletivas, há formulários 
específicos de coleta de dados sobre Estágio, Atividades Complementares, Clínicas e 
Assistentes Acadêmicos.  

Quanto ao formulário online, o presidente da CPA e também Vice-diretor executivo da FGV 
DIREITO RIO, através da lista institucional do programa de comunicação usado pela IES, 
encaminhou a todos o seguinte texto: 
 

Prezado (a) Colaborador (a), 

Boa tarde. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) quer saber melhor o seu grau de 
conhecimento sobre a FGV DIREITO RIO para nossa constante melhoria 
institucional. 

Contamos com seu apoio no preenchimento dessa pesquisa, que possui duração 
média de 2 minutos. 

Para acessar, basta clicar no link do comunicado abaixo: 

http://pesquisa.fgv.br/index.php?sid=54191&newtest=Y&lang=pt-BR 

Aproveito a oportunidade para lembrar que você não será identificado. 
Grato, 
Rodrigo Vianna ς Vice-diretor Executivo 
rodrigo.vianna@fgv.br:  55 21 3799-5302 
 FGV DIREITO RIO  
Escola de Direito do Rio de Janeiro da Fundação Getulio Vargas 

 
Além da mensagem enviada, os membros da CPA também reforçaram a importância das 
respostas à pesquisa por parte de todos e solicitaram que os coordenadores lembrassem 
suas equipes para realizarem a enquete e garantissem o anonimato das respostas. 

 
Figura 10: FORMULÁRIO DISCIPLINA ALUNOS DA PÓS-GRADUAÇÃO 

https://webmail.fgv.br/owa/redir.aspx?C=kLdpPuYBM0ur4Xkzx3Gb_3o43Yw-KtIIs6uvAYpKE80_Zb5FcsvOdr4dieRxIj5lmRYrvNVMjGo.&URL=http%3a%2f%2fpesquisa.fgv.br%2findex.php%3fsid%3d54191%26newtest%3dY%26lang%3dpt-BR
https://webmail.fgv.br/owa/redir.aspx?C=kLdpPuYBM0ur4Xkzx3Gb_3o43Yw-KtIIs6uvAYpKE80_Zb5FcsvOdr4dieRxIj5lmRYrvNVMjGo.&URL=mailto%3arodrigo.vianna%40fgv.br
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Na pós graduação, em função da estrutura e da organização das atividades dos cursos 
oferecidos pelo Law Program, inúmeros cursos em diversos lugares do Brasil além do Rio de 
Janeiro, as avaliações são realizadas a cada aula. Por isso, o detalhamento não será descrito 
aqui neste relatório de CPA. Os dados são coletados através do formulário abaixo, que 
permite (i) a classificação de disciplinas por curso, (ii) a comparação histórica entre elas, (iii) 
a verificação do desempenho do professor por critério avaliado e (iv) a apreciação do 
material didático. 

Por fim, ressalta-se que através de entrevistas com a direção, os coordenadores de cursos e 
dos Centros de Pesquisa, coordenadores de área e técnicos-administrativos, informações 
relevantes à identificação das práticas presentes na FGV DIREITO RIO correlatas aos 5 eixos e 
às 10 dimensões foram acessadas e encontram-se descritas no desenvolvimento deste 
relatório. 
 
 

2.4 TRATAMENTO DOS DADOS E A CONSTRUÇÃO DE CATEGORIAS 

Os dados quantitativos coletados receberam tratamento distintos: 

(i) Após aplicação, os formulários da graduação receberam um código numérico em 
ordem crescente (1-n) para só então serem tabulados em planilha do excel; 

(ii) Dados quantitativos semestrais da graduação foram compilados pela coordenação 
de ensino em planilhas do excel e importados pelo programa spss para análise; 

(iii) Dados qualitativos semestrais da graduação foram transcritos; 
(iv) Consolidação das avaliações nas planilhas para, assim distribuídas: 

a. Uma planilha de cada disciplina para lançamento das respostas presentes nos 
formulários; 

b. Cada planilha contém todas as questões avaliadas para lançamento das as 
respostas codificadas (garantia de anonimato) de cada aluno para cada 
questão; 

c. As respostas variam em escala de Likert de 4 a 1, valores equivalentes a 4 
άŎƻƴŎƻǊŘƻ ǇƭŜƴŀƳŜƴǘŜέΤ о άŎƻƴŎƻǊŘƻ ŜƳ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜέΤ н άŘƛǎŎƻǊŘƻ ŜƳ 
ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜέ Ŝ м άŘƛǎŎƻǊŘƻ ǇƭŜƴŀƳŜƴǘŜέΤ 

d. Planilha para lançamento dos comentários, também numerada e preenchida 
de acordo com a codificação do formulário preenchido; 

e. Comentários são digitados exatamente como foram escritos, mesmo quando 
não pontuados ou com palavras grafadas fora da norma padrão da língua 
portuguesa, a fim de não alterar o sentido exposto pelo respondente; 

f. Gráfico com o percentual de cada questão em relação ao número de alunos 
respondentes; 

g. tƭŀƴƛƭƘŀ όƴƻƳŜŀŘŀ ΨŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀέύ em forma de mapa para a leitura da 
consolidação das notas de todas as respostas por questão e disciplina e com o 
desvio padrão de cada uma. Nestas planilhas não há campo para lançamento, 
ǎńƻ άŦŜŎƘŀŘŀǎέ Ŝ ǇŜǊƳƛǘŜƳ ŀ Ǿƛǎńƻ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ǇƻǊ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ Ŝ ǇƻǊ ǉǳŜǎǘńƻΤ 

h. tƭŀƴƛƭƘŀ όƴƻƳŜŀŘŀ άƎŜǊŀƭέύ em forma de mapa para a leitura com as médias 
das notas conferidas a cada disciplina, conforme a natureza (obrigatória ou 
eletiva), a carga horária (30h ou 60h), a quantidade de inscritos e o percentual 
de respondentes; 
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i. A planilha geral agrupa as respostas presentes na planilha específica, de 
acordo com as dimensões avaliadas: autoavaliação do aluno, disciplina, 
material didático, professor para a obtenção de médias que permitem a 
produção de rankings e gráficos das categorias e subcategorias, bem como o 
cruzamento de variáveis. 

Dados qualitativos foram transcritos também com o uso do programa Excel e serviram para 
a compreensão das demandas discentes e docentes quanto à formação destinada aos alunos 
da graduação da FGV DIREITO RIO. 

A pesquisa online foi do tipo survey para auxiliar no diagnóstico institucional e na construção 
de ações corretivas a possíveis problemas identificados. A ferramenta utilizada foi a Survey 
Monkey que dispões de procedimentos de análise, de cruzamento de variáveis, de 
confecção de gráficos e consolidação dos resultados ajustados às características e 
necessidades da investigação realizada pela CPA da FGV DIREITO RIO. 

 

2.5 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

A prática da pesquisa impõe um distanciamento do dogmatismo, da verdade evidente e 
indiscutível para que os achados nos levem para além da realidade já manifestada e nos 
permita realizar mudanças e caminhar na direção de novas conquistas. 

Apesar do reconhecimento da FGV DIREITO RIO em âmbito nacional e internacional, dos 
altos índices de aprovação no exame da OAB e de empregabilidade, os indicadores de 
qualidade da Educação Superior calculados pelo Inep com base nos resultados do Enade e 
demais insumos constantes das bases de dados do MEC conferiram esta instituição nota 4 
(quatro), sendo a nota máxima 5 (cinco). 

Considera-se que no processo de avaliação haja a necessidade de compreender os motivos 
da FGV DIREITO RIO não ter obtido o conceito máximo. Por isso, indagamos: 

(i) Por que a avaliação do MEC sobre a FGV DIREITO RIO não reflete a realidade 
apontada pela OAB, pelo mercado que absorve seus egressos, pelo Guia do estudante: 
melhores universidades, pela Global Go To Think Tank Rankings? 
(ii)   Quais são os perigos de a avaliação do MEC tornar-se veículo de persuasão 
publicitária indevida? 
(iii) O que é preciso fazer para que a FGV DIREITO RIO conquiste o merecido conceito 
máximo do MEC/INEP/SINAES? 

Com a intenção de responder as questões acima, entrevistas com gestores serviram como 
fonte de investigação e tomadas de decisão para que o problema fosse revertido. Buscou-se 
identificar em cada setor as atividades que corroboram a excelência da FGV DIREITO RIO de 
acordo com cada os indicativos de cada aspecto a ser avaliado nas 10 dimensões, hoje, 
agrupadas em 5 eixos.  As entrevistas realizadas com gestores foram guiadas pela LEI nº 
10.861, de 14 de abril de 20014 e pelo quadro  abaixo, no qual registros eram tecidos: 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.861-2004?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.861-2004?OpenDocument
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Tabela 2: QUADRO PARA REGISTRO DAS ENTREVISTAS REALIZADA PELA CPA COM GESTORES 

EIXO / DIMENSÃO AVALIADA AÇÕES REALIZADAS EM 2013 DESAFIOS FUTUROS 

1 
D8: PLANEJAMENTO e 
AVALIAÇÃO 

  

2 

D 1: A MISSÃO INSTITUCIONAL e 
o PDI 

  

D3: A RESPONSABILIDADE 
SOCIAL DA INSTITUIÇÃO  

  

3 

D2: A POLÍTICA PARA O ENSINO, 
a PESQUISA, a PÓS-
GRADUAÇÃO, a EXTENSÃO 

  

D4: COMUNICAÇÃO COM A 
SOCIEDADE 

  

D9: POLÍTICAS DE 
ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

  

4 

D5: POLÍTICAS DE PESSOAL 
  

D6: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA 
IES 

 
 

D10: SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA 

  

5 D7: INFRAESTRUTURA FÍSICA 
  

Os cinco eixos serviram como pano de fundo para diversas problematizações e, ao mesmo 
tempo, para a procura por atividades e práticas já institucionalizadas que comprovassem a 
nota máxima e também para a criação de ações destinadas a atender as exigências, critérios 
e concepção de avaliação do MEC/INEP/SINAES. 

Os dados relativos à aplicação dos formulários específicos (graduação, pós-graduação e 
online) foram analisados de diferentes formas. Para as análises dos dados quantitativos da 
graduação foram usados os programas Excel, da Microsoft, e o Satatistical Package for the 
Social Sciences (spss), da IBM. O Excel permitiu a categorização dos comentários escritos e a 
exportação dos dados quantitativos para o spss. Já o spss viabilizou o tratamento estatísticos 
dos dados e a criação de uma base de dados que elimina erros de cálculo, possibilita o 
cruzamento de variáveis, compreender a frequência de resposta e desvio padrão, edição de 
tabelas, gráficos e rankings, comparação histórica de dimensões avaliadas ao longo dos anos. 

Os dados da pós-graduação da pós-graduação foram analisados com o uso do programa 
Excel para diagnosticar percepções sobre os cursos, classificar e comparar disciplinas por 
curso, evidenciar o desempenho docente, apreciar a qualidade dos materiais didáticos 
usados e para o cruzamento de informações e variáveis. 

Os dados coletados pela pesquisa online foram analisados pela ferramenta digital 
surveymonkey. Deles a CPA extraiu informações sobre o grau de formação e tempo de 
trabalho dos funcionários, conhecimentos dos mesmos sobre o PDI e a missão da instituição 
e sobre seus graus de concordância (escala de Likert) de diferentes aspectos ligados aos 5 
eixos e dimensões da avaliação, a saber: 
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 Eixo 1 ς Planejamento e avaliação institucional: colaboração da avaliação institucional 
para a melhoria do trabalho, participação em eventos e programas de formação, particiçao 
no processo de autoavaliação, conhecimento dos resultados da autoavaliação, 
conhecimento dos membros da CPA, leitura dos relatórios da CPA; 

 Eixo 2 ς Desenvolvimento institucional: conhecimento da missão institucional, 
colaboração do trabalho desempenhado para a concretização da missão, função do PDI, 
desempenho do trabalho na conquista de objetivos e metas, coerência de objetivos e metas 
com atividades de ensino-pesquisa e extensão, promoção da diversidade, memória cultural, 
produção artística e científica promovidas pelas atividades de ensino-pesquisa e extensão, 
colaboração das atividades de ensino-pesquisa e extensão para o desenvolvimento 
econômico e social, coerência das atividades acadêmicas e administrativas com a defesa dos 
direitos humanos, existência de atividades para a cooperação, intercâmbio e programas de 
internacionalização; 

 Eixo 3 ς Políticas acadêmicas: existência de ações acadêmico-administrativas de 
atualização do currículo da graduação e da pós-graduaçao, de desenvolvimento de material 
didático na graduação e na pós-graduação, de articulação entre atividades da graduação e 
da pós-graduação, de acompanhamento e avaliação dos cursos, de incentivo discente para 
participação em pesquisas, de promoção de atividades de monitoria, de incentivo À 
participação em pesquisas e em projetos, de ouvidoria interna e externa, de atendimento ao 
estudantes, de acompanhamento de egressos, de inovação tecnológica, de preservação da 
propriedade intelectual e conhecimento sobre o código de ética da FGV DIREITO RIO; 

 Eixo 4 ς Políticas de gestão: conhecimento do Programa de Formação Docente da FGV 
DIREITO RIO ς Espaço Docente e dos cursos oferecidos pela FGV\CADEMP, participação em 
cursos de formação continuada oferecidos pela FGV, incentivo à formação continuada dos 
técnicos-administrativos, registro das atividades desenvolvidas para facilitar o acesso de 
todos às informações institucionais, agilidade de acesso aos registros institucionais,  
existência de recursos para investimentos em ensino, pesquisa, gestão, conforme previsto 
no PDI, conhecimento sobre o plano de carreira da FGV DIREITO RIO; 

 Eixo 5 ς Infraestrutura: adequação do espaço, da segurança, dos equipamentos, do 
mobiliário, da iluminação, refrigeração, limpeza e conservação ao desempenho das 
atividades, satisfação com os serviços oferecidos pelo restaurante Sapore e pela lanchonete 
Rei do Mate, existência de áreas de convivência. 

Além dos itens relativos aos eixos avaliados, informações sobre o relacionamento 
interpessoal com o chefe imediato e com colegas de trabalho, a agilidade e eficiência na 
atenção às demandas da gestão, gentileza dos colegas no trabalho e rapidez e eficiência dos 
colegas em demandas pessoais de trabalho também foram objeto de investigação pela CPA. 

Para todos os eixos avaliados, campos destinados a comentários, sugestões e críticas foram 
disponibilizados para ampliar a identificação da comunidade acadêmica investigada. 

 

 2.6 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os achados da autoavaliação realizada pela CPA da FGV DIREITO RIO foram amplamente 
divulgados para que pudessem servir de subsídios às políticas acadêmicas e de gestão com o 
objetivo de aprimorar as atividades realizadas, manter a excelência institucional no ensino, 
na pesquisa e na extensão, bem como de ponto de partida para desafios futuros e novas 



26 

 

conquistas que ressaltem ainda mais a qualidade da formação realizada pela Escola e a 
reconhecida referência no ensino e na pesquisa do Direito. 

A seguir são apresentadas algumas especificidades de cada setor. 

 Quanto aos resultados da autoavaliação institucional realizada no curso de graduação 
da FGV DIREITO RIO:  

(i) À direção para dar ciência dos resultados da avaliação semestral da graduação; 
(ii)  A professores individualmente em conversa com a coordenação de ensino da 
graduação; 
(iii) Aos Líderes de Núcleo Temáticos (integrantes do NDE) em forma de caderno com os 
resultados das disciplinas correspondentes; 
(iv) Aos alunos por período correlato ao investigado, no início do semestre subsequente. 

 Quanto aos resultados da autoavaliação institucional realizada no curso de pós-
graduação da FGV DIREITO RIO: 

(i) À direção através de relatos do coordenador geral; 
(ii)  À equipe para discussão dos resultados. 

 Quanto aos resultados da pesquisa online realizada pela CPA: 

(iii) À direção, gestores e coordenadores de área, através de apresentação em slides; 
(iv)  À comunidade acadêmica em banner exposto ao lado do banner com os resultados 
do ano base 2013. 

Além desses procedimentos informados, o relatório anual da CPA é disponibilizado no site 
da FGV DIREITO RIO na página da CPA, no mesmo dia em que é postado no e-MEC. 

 
Figura 11: DIVULGAÇÃO DOS RELATÓRIOS DA CPA NO SITE DA FGV DIREITO RIO 
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III ς DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

 

O processo de autoavaliação realizado pela CPA durante o ano de 2013 apontou como 
principal ponto de desenvolvimento a conquista do conceito máximo no processo de 
avaliação externa. Por isso, a CPA se dedicou a investigar cada objeto de análises, conforme 
os indicadores do instrumento de avaliação institucional externa que subsidia os atos de 
credenciamento, recredenciamento e transformação da organização acadêmica (BRASIL, 
MEC/Sinaes/Conaes/Inep/Daes, 2014). 

O instrumento de avaliação oficial (MEC, 2014) se dispõe a abarcar a diversidade do sistema 
de educação superior, respeitando a identidade das instituições de ensino superior. No 
Brasil, há mais de 1.200 cursos de graduação em Direito e, ao contrário dos índices 
alarmantes de aprovação no exame da OAB para os alunos ou egressos da maioria das IES, a 
formação de excelência recebida pelos estudantes do curso de graduação da FGV DIREITO 
RIO aprova em média 96% do formando. 

A missão da FGV DIREITO RIO tem um propósito claro que inspira suas iniciativas de ensino, 
pesquisa e de extensão que combina o melhor da tradição com um ambiente de abertura 
para a inovação na gestão acadêmica, tais como: incentivo à participação discente ativa das 
aulas, estudo em tempo integral, desenvolvimento de projetos de pesquisa com intervenção 
direta na realidade brasileira, aplicação prática do direito e desenvolvimento de raciocínio 
jurídico com ênfase na estratégia e na interdisciplinaridade. 

Gráfico 1: ÍNDICE MÉDO DE APROVAÇÃO NA OAB 
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Nesse contexto, a FGV DIREITO RIO proporciona uma experiência diferenciada de curso 
jurídico que torna os alunos aptos a enfrentar os desafios da carreira, do mercado e dos 
concursos com autonomia, criatividade e competência profissional, além de demonstrar que 
o projeto pedagógico inovador não retira do aluno a capacidade de adaptação estratégica 
às formas tradicionais com que se avalia um profissional. 

 

3.1 EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A autoavaliação baseada nos indicativos do eixo 1, que contempla dimensão 8 
(planejamento e avaliação) do Sinaes, descreve e identifica os elementos presentes no PDI, 
nos relatórios da CPA, relatórios de áreas e planejamento estratégico comprova evolução 
acadêmica da FGV DIREITO RIO e de sua concepção. 

3.1.1 Evolução institucional em relação aos processos de Planejamento e Avaliação 
Institucional 

A FGV DIREITO RIO possui diferentes estratégias de planejamento: 

(i) Em meados de todos os anos de existência da Escola, gestores e docentes são 
convocados para um encontro de Planejamento Anual, três dias de imersão 
no hotel Le Canton em Teresópolis, em que são discutidas as ações realizadas, 
análise das conquistas de cada setor e definição de metas para o ano 
subsequente; 

(ii)  Ao final de cada ano, os responsáveis por cada setor produzem relatórios de 
área e apresentam suas respectivas metas para exame e apreciação da 
direção e do setor de Administração e Finanças para a consolidação das metas 
do ano em curso ς se cumpridas, se em andamento ou se não cumpridas ς   e 
para a viabilização das metas propostas para o ano seguinte; 

(iii)  Cada equipe responsável pelas atividades acadêmicas, de pesquisa, de 
publicações e de relações internacionais se reúne bimestralmente (ou por 
demanda)  para a certificação das ações dirigidas ao cumprimento das metas 
estabelecidas para cada setor e para a correção de rumos na direção de suas 
conquistas. As referidas reuniões são objeto de tratamento das relações 
interpessoais entre equipes e de seus membros entre si como afirmação de 
compromisso com o desenvolvimento institucional, responsabilidade de suas 
atribuições com a missão institucional e desempenho eficaz das ações 
realizadas 

(iv) Feedback às demandas da CPA para o diagnóstico institucional e 
planejamento estratégico do processo avaliativo. 

 

3.1.2 Projeto/processo de autoavaliação institucional 

O processo de autoavaliação institucional vem se aperfeiçoando a cada ano, principalmente 
no que se referem às exigências legais do MEC. Com o objetivo de atender às demandas 
institucionais configura-se como instrumento de gestão e de ações acadêmico- 
administrativas de melhoria institucional, conforme comprovam as metas da FGV DIREITO 
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RIO entre 2012 e 2015 extraídas dos respectivos relatórios de metas elaborado pela 
coordenação de Administração e Finanças apresentadas a seguir. 

METAS em 2012 
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METAS em 20131 

 

 

 

                                           
1 A partir do ano de 2013, a coordenação de Administração e Finanças adotou um programa para padronizar a 
consolidação das metas da FGV DIREITO RIO e informar seus status: se CONCLUÍDO, EM ANDAMENTO ou NÃO 
INICIADO/NÃO REALIZADO. 
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Tabela 3: QUADRO DE METAS /  2014 

 

 

3.1.3 Autoavaliação institucional: participação excelente da comunidade acadêmica 

O acompanhamento das metas gerais, o esforço contínuo dos setores na conquista de suas 
metas específicas e o empenho das ações necessárias ao desenvolvimento institucional são 
potencializados pelos processos Avaliação Institucional, tais como os exemplos a seguir: 

(i) Avaliação semestral da formação oferecida pelo curso de graduação AOS alunos 
sobre: docentes, disciplinas, material didáticos, turmas, autoavaliação do aluno, 
clínicas, estágios, atividades complementares e programa de assistência 
acadêmica, de acordo com as quatro figuras seguintes; 

(ii) Avaliação do relatório final do cumprimento de metas pela direção; 
(iii) Autoavaliação institucional realizada pela CPA. 
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Autoavaliação Disciplina
Material 

Didático
Professor Turma

3,10 3,43 3,36 3,56 3,06

Inscritos 

(nº)

Respondentes 

(nº) 

Respondentes 

(%) 
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E ELETIVAS

Média da Escola

MÉDIAS
Catego

ria

 
Figura 12: DETALHE DA PLANILHA GERAL COM DADOS DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL SEMESTRAL DA 

GRADUAÇÃO POR DISCIPLINA 

 

QUESTÕES 

1º período 

Nomenclatura da disciplina 
Nome do professor 

Período de realização 
Carga horária 

Média Desvio padrão 

1) Você faz as leituras recomendadas pela disciplina.   

2) Você participa com perguntas e observações durante a aula.   

3) Você procura o professor para tirar dúvidas.   

4) Você cumpre o horário das aulas do início ao fim.   

5) A maioria dos alunos se mostra preparada para as aulas.   

6) A maioria dos alunos participa com perguntas e observações 
durante a aula. 

  

7) A disciplina desperta o meu interesse.   

8) A disciplina é importante para a minha formação.   

9) O material didático é  utilizado.   

10) O material didático contribui para a minha aprendizagem.   

11) O professor cumpre o plano de ensino.   

12) O professor cobra leitura prévia.   

13) O professor estimula a participação dos alunos.   

14) O professor elabora provas e avaliações compatíveis com o que 
foi ensinado. 

  

15) O professor mostra-se disponível para atender o aluno 
extraclasse. 

  

16) O professor apresenta os critérios para a correção da prova.   

17) O professor faz vista de prova.   

18) Você faria uma nova ELETIVA com este professor?    
Figura 13: DETALHE DA PLANILHA ESPECÍFICA COM DADOS DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL SEMESTRAL DA 

GRADUAÇÃO POR DISCIPLINA 

 
Critérios ς escala de likert: 4 (Concordo plenamente); 3 (Concordo em Grande Parte); 2 (Discordo em 

Grande Parte); 1 (Discordo Plenamente). 
 
Legenda: média por dimensão avaliada e por questão: 

Autoavaliação 
do aluno 

Turma Disciplina 
Material 
didático 

Professor 
Relativa 

apenas às 
eletivas 

Figura 14: CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Autoavaliação do 
aluno 

Turma Disciplina 
Material 
didático 

Professor 
Relativa 

apenas às 
eletivas 
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Figura 15: LEGENDA DE COR DAS DIMENSÕES AVALIADAS 

A autoavaliação realizada pela CPA, conforme especificado na metodologia (parte II) deste 
relatório, referenciou suas análises em documentos, avaliações citadas nos itens (i) e (ii) 
anteriormente e na pesquisa online. 

Os dados coletados na referida pesquisa traduzem que a FGV DIREITO RIO mantém seus 
objetivos e metas voltados para ações de valorização dos procedimentos de planejamento e 
avaliação. Todo o planejamento estratégico institucional é controlado pela avaliação, que 
aponta o se o previsto foi alcançado para a adoção de políticas acadêmicas e administrativas 
para o desenvolvimento institucional. 

No ano de 2014, em torno de 71% da população investigada (total de 150 indivíduos, entre 
gestores, docentes, técnico-administrativos) responderam (107 indivíduos) o survey 
realizado pela CPA.  Considera-se que a ampliação do envolvimento com os procedimentos 
de avalição quando comparada ao do ano base de 2013 (60% de adesão) resultou tanto das 
ações de divulgação da CPA como do esforço contínuo e coletivo de compreensão dos 
índices de avaliação externas2. 

 

3.1.4 Autoavaliação institucional e avaliações externas: divulgação excelente das análises 
dos resultados do processo de autoavaliação institucional e das avaliações externas para a 
comunidade acadêmica 

A FGV DIREITO RIO não mede esforços para tanto para a conquista de excelência dos 
resultados das avaliações externas como para a organização acadêmico-administrativa se 
beneficiar do processo de autoavaliação institucional. 

Até o presente momento, os índices de aprovação na OAB alcançaram 96% de média de 
aprovação, mantendo a FGV Direito Rio a frente de seus principais concorrentes (UNIRIO, 
UFRJ, UFF, UERJ e PUC) nos quatro últimos exames de suficiência. 

 
Figura 16: DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DA OAB PELO SITE DA ESCOLA 

                                           
2 Conforme revelado anteriormente encontra-se uma contradição entre as avaliações da OAB, Guia do Estudae, 
entre outras e o conceito 4 das avaliações do MEC. 
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Todos os alunos do curso de graduação que buscam estágio conseguem obtê-lo, um sinal de 
que o mercado percebe e continua a valorizar os diferenciais do projeto. 

Resultados e ações da CPA ganham destaque no site da FGV DIREITO RIO com página 
própria, onde se encontram relatórios anuais, documentos institucionais, vídeos com relatos 
de membros da CPA, depoimentos de alunos, entre outros: 
http://direitorio.fgv.br/institucional/cpa  

A conquista do conceito máximo nas avaliações externas feita pelo MEC tem sido de grande 
preocupação dos gestores e de ações de correção do resultado do último ciclo avaliativo 
(nota 4) para que a excelência da FGV DIREITO RIO seja reconhecida e atestada pelos órgãos 
que legalmente se ocupam desta tarefa. 

A nota técnica INEP/DAES/CONAES nº 065 tem sido de grande valor para a apresentação dos 
resultados e a elaboração de relatórios. 

 
 

3.1.5 Elaboração do relatório de autoavaliação 

Os relatórios da autoavaliação da FGV DIREITO RIO apresentam seus resultados baseados em 
análises consistentes, reflexões permanentes e proposições em busca da excelência para o 
subsídio dos planejamentos e das tomadas de decisão para as ações. 

Este relatório destaca os processos de autoavaliação como fundamentais ao 
desenvolvimento da FGV DIREITO RIO na busca por inovações no ensino e na pesquisa que 
atendam às demandas sociais e na manutenção do mérito que já conquistou. 

Além disso, segue criteriosamente as orientações da NOTA TÉCNICA INEP/DAES/CONAES Nº 
065, de 9 de outubro de 2014. A seguir, são apresentados os achados da pesquisa online 
realizada pela CPA. 

Perfil dos respondentes: 

Gráfico 2: PERCENTUAL DO GRAU DE ESCOLARIDADE DOS FUNCIONÁRIOS DA FGV DIREITO RIO 

 

http://direitorio.fgv.br/institucional/cpa
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Quando comparamos o grau de escolaridade dos funcionários com o perfil docente da 
graduação, por exemplo, em relação à titulação nota-se o crescimento de professores com 
níveis de doutorado e mestrado, o declínio de especialistas e a eliminação de graduados: 

Gráfico 3: TITULAÇÃO DOS PROFESSORES DA FGV DIREITO RIO 

 

Os dados coletados sobre o tempo de trabalho na FGV DIREITO RIO indicam que 42% dos 
respondentes trabalha na instituição há mais de 7 anos. Considerando-se que a FGV DIREITO 
RIO possui pouco mais de 10 anos, pode-se afirmar um grau a confiança e estabilidade no 
emprego. 

Gráfico 4: TEMPO DE TRABALHO DOS FUNCIONÁRIOS NA FGV DIREITO RIO 

 

 

Ao serem questionados sobre os aspectos realativos ao eixo 1 da avaliação, a maioria (80%) 
dos pesquisados admitem que a avaliação contribui para a melhoria do trabalho, 8% não 
souberam responder e apenas 12% não valorizaram os processos avaliativos no desempenho 
de suas funções. 






































































































































































































































































